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    PREFÁCIO




    O livro em suas mãos é resultado da pesquisa de Mestrado de Carlos Augusto França Ferreira, exímio pesquisador, incansável analista da situação social brasileira, sobretudo no que concerne às questões da raça e do racismo. Eu tive o privilégio de dar continuidade à orientação da pesquisa de Carlos iniciada pela Doutora Neide Cristina da Silva, que partiu ao encontro de seus ancestrais em 2022. Neide sempre falou com muito carinho sobre Carlos, pontuando sua competência e acuidade com o saber. Carlos Ferreira fez um belo trabalho no qual propõe questões para o enfrentamento ao racismo ainda na Educação Infantil.




    Em Ensinando a transgredir, bell hooks (2017) compartilha de seu entusiasmo com a primeira escola, local no qual a maioria das docentes eram negras; a autora relata que havia alegria e vontade de aprender. No entanto, ela comenta que com a integração racial estadunidense deixou de existir o compromisso político antirracista; em sua visão, a prática da liberdade pereceu, momento no qual a autora perdeu total interesse pela escola. A revelação de bell hooks toca em um ponto crucial da luta antirracista: como tornar a escola um lugar que acolha a todas as pessoas sem distinção de raça, classe ou etnia?




    Preocupado com essa questão, Carlos Ferreira propõe valorizar a cultura corporal antirracista na Educação Infantil, modalidade de ensino da Educação Básica brasileira que ainda não foi disseminada como fundante para a formação das crianças, haja visto que a obrigatoriedade escolar abrange apenas o Ensino Fundamental, conforme artigo n. 32 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9394/96. Não sendo obrigatória, fica a cargo dos municípios oferecer ou não a Educação Infantil.




    É na faixa etária de 3 a 5 anos que as crianças avançam nos aspectos cognitivos e sociais, como também na motricidade e na linguagem. Nessa fase há a afirmação de sua pessoalidade, além da observação e imitação de gestos adultos e a incorporação de regras sociais, ou seja, uma etapa na qual a criança se articula mais com as pessoas que a rodeiam. Nesse período, a maior parte das crianças acessa a Educação Infantil, tendo, em geral, uma professora especialista que trabalha os aspectos cognitivos, sociais, motores e linguísticos. Há quase sempre, uma valorização das atividades feitas em papel em sala de aula, em detrimento de outras como a da Educação Física, e quando há atividades físicas observa-se a preponderância de brincadeiras e práticas europeias que tendem a hierarquizar os sujeitos e a reforçar entre outros preconceitos, o racismo, como Carlos Ferreira mostra em sua pesquisa. O pesquisador destaca a necessidade de ensinar danças, brincadeiras e jogos de matriz indígena e africana ainda na Educação Infantil.




    O texto contextualiza o racismo e o colonialismo no Brasil, o racismo na Educação Básica, atendo-se principalmente à Educação Infantil. Depois, analisa os dados levantados de escolas públicas do município de Itapevi, e termina propondo “criar elementos pedagógicos com bases afro-brasileiras”, o que torna a pesquisa denunciativa e também propositiva.




    Pela qualidade do texto e da pesquisa, considero esta uma obra muito importante para professores em formação e aos que estão em atividade. Fica o convite a ler, reler e mudar as práticas racistas, pois como afirmou bell hooks (2017, p. 63) “Quando nós, como educadores, deixamos que nossa pedagogia seja radicalmente transformada pelo reconhecimento da multiculturalidade do mundo, podemos dar aos alunos a educação que eles desejam e merecem. Podemos ensinar de um jeito que transforma a consciência, criando um clima de livre expressão que é a essência de uma educação verdadeiramente libertadora”.




    Ariadne Lopes Ecar




    Doutora em Educação


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Eu me chamo Carlos Augusto França Ferreira, sou licenciado em Educação Física pela Faculdade Uirapuru, de Sorocaba, especialista em Educação para as Relações Étnico-raciais pela Faculdade Campos Salles, situada no município de São Paulo, também especialista em Recursos de Mídias na Educação, pela Universidade Federal de São Carlos, profissional de Educação Física Escolar da Educação Infantil da rede pública municipal de Itapevi, preto, nascido e criado na periferia da cidade de Sorocaba.




    Venho de uma família matriarcal, na qual, minhas tias solitárias, por conta do racismo que afeta nossas relações afetivas e amorosas, e minha mãe, doméstica e cozinheira, acompanhada de meu pai, um ferroviário aposentado, me educaram dentro das limitações sociais definidas por um longo processo histórico que desembocou na migração de pretos e pardos para bairros-dormitórios da cidade, pois eram estes os únicos lugares compatíveis com o nosso poder aquisitivo que sempre foi muito menor, se for comparado com o de pessoas brancas, mesmo em condições profissionais e de educação equivalentes às nossas.




    Porém, não foi dentro deste meio social periférico onde senti os maiores impactos de minha formação enquanto homem preto; eu estava em casa, entre meus iguais. Foi na escola durante o Ensino Fundamental, um ambiente totalmente antagônico ao meu espaço de relações afetivas entre amigos e familiares, vivido integralmente em uma escola chamada Instituto Educacional Matheus Maylasky, uma das mais tradicionais instituições da cidade, gestada pela então Ferrovia Paulista S.A. (FEPASA), que pude sentir na pele, em minhas entranhas, e até mesmo na alma, todo o poder de destruição que o racismo pode causar.




    Foi dentro da escola da classe média ferroviária sorocabana que o assédio e busca por destruição das minhas identidades tiveram seu início de uma forma totalmente sorrateira e desleal. Desde a Educação Infantil tudo que pertencia às minhas raízes culturais foi menosprezado e/ou atacado no cotidiano escolar; a começar pelo material didático sem o mínimo de representatividade ou pelas brincadeiras dos intervalos entre aulas, como o famoso “polícia e ladrão”, onde o único papel disponível para mim era o de ladrão; ou a impossibilidade de interpretar personagens da cultura “geek” em brincadeiras com elementos futuristas e fantásticos, como por exemplo, nas encenações inspiradas nos heróis de histórias em quadrinhos. A justificativa era incisiva: a falta de semelhança entre eles e eu. No máximo me era permitido – novamente – a participação como vilão, assim como na brincadeira de polícia e ladrão.




    Estas violências permaneceram até o final da Educação Básica, que tragicamente, foi recheada de momentos constrangedores dentro das relações conflitantes com a equipe gestora, com outros alunos e professores que demonstravam incômodos com a presença de pessoas diferentes como eu.




    Enquanto sofria com o racismo dentro da escola, respirava e ganhava novo fôlego nas áreas periféricas da cidade. Foi em uma destas ocasiões que conheci o movimento cultural do Rap Nacional, um dos braços do Movimento Negro brasileiro. Foi no interior desse ventre cultural ancestral onde, finalmente, pude entender os motivos de todas as violências sofridas desde os primórdios da minha vida que mal havia se iniciado. Também foi dentro do Rap que descobri o valor educador e epistemológico das lutas dos movimentos sociais.




    Por fim, eu, um jovem preto, periférico e autodidata, descobri que era de fundamental importância desmascarar o conhecimento essencialista construído a respeito de minha herança africana na escola. Como consequência, descobri a importância do Movimento Negro enquanto agente de produção, sistematização, socialização e edificação de vias educadoras contra-hegemônicas.




    Munido de novos conhecimentos, e com o intuito de superar mais uma infinidade de obstáculos, finalmente comecei a protagonizar um dos momentos mais importantes da minha vida: o ingresso, permanência e conclusão do Ensino Superior, vividos entre os anos de 2008 e 2010, por meio de ações afirmativas junto ao Programa Universidade para Todos (ProUni), conquistados naquele momento, graças às ações do Movimento Negro contemporâneo.




    O ingresso, permanência e conclusão da licenciatura em Educação Física foram conturbados, pois mais uma vez o processo da educação hegemônica tentou esvaziar minhas identidades. Formei-me com muitas dúvidas de como atuar dentro da Educação Básica, uma vez que aquela graduação nunca havia sido concebida para novas possibilidades pedagógicas respeitando, dialogando e negociando com a cultura de aproximadamente 53% da população brasileira autodeclarada negra, que indubitavelmente, deveria ter o direito de entender e modificar o mundo usando suas experiências civilizatórias; minha experiência cultural.




    Minha trajetória profissional, especificamente dentro das aulas de Educação Física da Educação Infantil, foi marcada por mais inquietações que se somaram às indagações geradas durante a graduação.




    Estas apreensões começaram a ser resolvidas em 2012 quando finalmente tive meu primeiro contato com o Grupo de Pesquisas em Educação Física Escolar (GPEF) da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FEUSP) e descobri a possibilidade de efetivar um currículo de Educação Física Escolar através do Multiculturalismo Crítico de Resistência (MCLAREN, 2000) e dos Estudos Culturais (GIROUX, 2007; NEIRA, 2012), anunciados naquele momento pelo professor doutorando Cesar Lins Rodrigues, um homem preto, assim como eu, que também se debruçava sobre essas inquietudes que pairam sobre as cabeças de boa parte dos professores negros da Educação Básica, ansiosos por respostas pedagógicas que contemplem suas histórias e as histórias de seus filhos e alunos por todo o país.




    Outro fato muito importante que impactou diretamente no meu fazer pedagógico foi o descobrimento de referências que buscam o resgate da contribuição africana para a educação. O conhecimento produzido por intelectuais negros concebeu a possibilidade de aliar o Multiculturalismo Crítico de Resistência a autores como Asa G. Hilliard III (2009, p. 326), que enfatiza e orienta a Educação Multicultural comprometida “[...]em nutrir a excelência acadêmica, estimular a consciência crítica, cultivar a criatividade, contrapor-se à alienação e alimentar a solução de problemas”.




    Agora, eu, ativista do movimento negro e professor da rede pública de ensino, onde muitas crianças e adolescentes com rostos muito parecidos com o meu anseiam por justiça e visibilidade de suas realidades associadas positivamente aos processos educativos, venho por meio desta dissertação, contribuir para a continuidade das discussões sobre uma escola realmente comprometida com a presença de alunos negros no processo de ressignificação do espaço escolar, para que finalmente exista uma escola transformadora e ciente do que a diferença pode agregar às experiências pedagógicas.




    Ao considerar que o emblema da diversidade deveria ser um dos componentes estruturantes da Educação Física e de todo o currículo da educação infantil, este estudo compromete-se com a procura de prováveis explicações às subsequentes elaborações: como a temática da diversidade étnico - racial foi introduzida no âmbito da Educação Física em dois Centros Municipais de Educação Básica do município de Itapevi? Qual o papel desenvolvido pelas lideranças formais (diretora,vice-diretora e coordenadora pedagógica) neste meandro de concepções curriculares? Qual é o comprometimento da equipe de docentes com a temática desvelada em suas práticas? De que maneira foram produzidas as discussões com a equipe de profissionais?




    Partindo do pressuposto de que o currículo da Educação Física Escolar pode contribuir com a invisibilização de crianças e adolescentes negros, há a formulação da hipótese de que a introdução de conhecimentos contra-hegemônicos no currículo da Educação Básica, por intermédio de investigações e ações dentro das aulas de Educação Física Escolar, pode, de fato, provocar e produzir a equanimidade e equidade em um sistema que deveria ser pautado pelo pluralismo filosófico, encontrado na síntese das identidades brasileiras.




    Como consequência, é de se esperar que a evasão e o baixo rendimento escolar, especialmente de alunas/os negras/os, possam ser combatidos quando a cultura dos socialmente excluídos ou marginalizados passar a ser abordada no processo de produção do conhecimento. Isto porque a/o aluna/o precisa de suas referências durante sua escolarização; então, não há nada mais sensato que trazer suas realidades e histórias para o ambiente escolar.




    Como objetivo geral, esta pesquisa pretendeu investigar se nas aulas de Educação Física Escolar na educação infantil, há presença ou ausência de práticas culturais e corporais relacionadas à história e cultura negra.




    Os objetivos específicos deste estudo foram: a) apurar quais práticas contemplam elementos produzidos fora do eixo das filosofias e cosmopercepções eurocêntricas, em especial quando geradas a partir da matriz africana e afro-brasileira, enfocando processos pedagógicos e socioculturais; b) ponderar sobre a existência ou ausência de interrelacionalidade entre componentes curriculares e abordagens pedagógicas para as relações étnico-raciais; c) observar possíveis hierarquizações culturais dentro das aulas de Educação Física Escolar; d) comparar os resultados das práticas pedagógicas observadas com as recomendações do Parecer CNE/CP 003/2004 e as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e avaliar suas influências nas aulas de Educação Física nas escolas de Educação Infantil.




    Esta dissertação está organizada em três capítulos.




    No capítulo 1, apresento a gênese do racismo e os processos coloniais desenvolvidos em solo brasileiro. Para isto, foi feito um exercício reflexivo acerca das relações étnico-raciais desde tempos imemoráveis até a contemporaneidade.




    O capítulo 2 versa sobre o racismo no sistema de ensino básico brasileiro e como os conceitos de raças e identidades são atravessados por relações conflituosas.




    O capítulo 3 expõe as especificidades e a natureza da pesquisa, a descrição e contextualização das instituições educacionais que foram averiguadas durante o estudo empírico, a exibição das fontes de dados, dos procedimentos, instrumentos e técnicas de pesquisa utilizadas e a discussão dos dados produzidos e analisados.




    Por fim, nas considerações finais retomo a discussão acerca dos dados e minhas hipóteses iniciais, dialogando com interpretações advindas da pesquisa realizada.


  

OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira EI6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimardes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Bl

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durées

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Céssia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Arajo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdo pode se lizada ou reproduzida -
meio ou forma, seja mecdnico ou

, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Carlos Augusto Franga Ferreira

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Camila Gabarrdo
Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Lygia Magalhdes
Diagramagédo

fris Custédio

By

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagdo de Texto
Nathélia Soster

Revisdo

Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiérios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagéo na Publicagéo (CIP)

F383v  Ferreira, Carlos Augusto Franga.

Valorizagdo da cultura corporal antirracista na educagdo infantil :
andncio de novas préticas para a Educagéo Fisica [livro eletrénico] /
Carlos Augusto Franga Ferreira. - So Paulo : Editora Dialética, 2023.

2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-0820-0

1. Cultura Corporal Antirracista. 2. Educagdo Infantil. 3. Educagdo Fisica.

. Titulo.

CDD-796

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/SPIonic.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Carlos Augusto Franga Ferreira

VALORIZACAO DA
CULTURA CORPORAL
ANTIRRACISTA NA
EDUCACAO INFANTIL

Anuncio de novas praticas para
a Educacao Fisica

Prefacio por Prof®. Dr’. Ariadne Lopes Ecar

B0

DIALETICA






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Carlos Augusto Franca Ferreira

VALORIZACAO DA
CULTURA CORPORAL
ANTIRRACISTA NA
EDUCACAO INFANTIL

Anuncio de novas praticas para
a Educacao Fisica

B0

DIALETICA





